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Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos de Medicina determinam 

que o estudante tenha formação generalista, com habilidades clínicas e humanas para atuar nos 

diferentes níveis de atenção, incluindo a Saúde Mental. Nesse contexto, o ensino prático 

supervisionado no campo da Psiquiatria é essencial para o desenvolvimento de competências 

clínicas e éticas. Desde 2018, o Ambulatório de Saúde Mental da UNIVAG tem ofertado aos 

estudantes do internato médico uma experiência formativa situada e alinhada aos princípios da 

Reforma Psiquiátrica e da clínica ampliada. Essa proposta está em consonância com a 

Resolução CNE/CES nº 3, de 20 de junho de 2014 normativas para o curso de Medicina. 

Método: Trata-se de um relato de experiência pedagógica desenvolvida entre os anos de 2018 

e 2024. O ambulatório recebe estudantes do último ano do curso de Medicina para prática 

supervisionada em atendimentos psiquiátricos ambulatoriais. O fluxo formativo compreende: 

leitura prévia do prontuário, condução da entrevista clínica sem escrita simultânea, registro 

reflexivo posterior, discussão de caso com o preceptor e construção conjunta do plano 

terapêutico. A metodologia é baseada em aprendizagem significativa, com foco no raciocínio 

clínico e na construção da autonomia progressiva do estudante. Descrição: Durante os 

atendimentos, os estudantes acompanham casos diversos, como transtornos de ansiedade, 

depressão, psicoses, queixas somáticas e situações de vulnerabilidade psicossocial. A prática 

promove o desenvolvimento da escuta qualificada, formulação diagnóstica, plano terapêutico 

humanizado e postura ética. A supervisão direta estimula o pensamento crítico e fortalece a 

responsabilidade profissional. Experiências ambulatoriais supervisionadas têm sido 

reconhecidas como fundamentais para a formação clínica em saúde mental durante a graduação. 

Conclusão: A inserção dos estudantes no ambulatório de Saúde Mental da UNIVAG representa 

uma prática pedagógica sólida e transformadora, em consonância com as DCNs e com a Política 

Nacional de Saúde Mental. A vivência clínica real, a supervisão contínua e a participação ativa 

nos atendimentos favorecem a formação de médicos mais preparados, empáticos e 

comprometidos com o cuidado integral em Saúde Mental no SUS. 
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